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Resumo  

  

O documento foi escrito no âmbito da unidade curricular de Estágio realizado na Altran, 

previsto no segundo semestre do segundo ano do curso Técnico Superior Profissional de Testes 

de Software, leccionado na Escola Superior de Tecnologia e Gestão, do Instituto Politécnico da 

Guarda.   

Vou mencionar alguns trabalhos desenvolvidos e descrever as actividades realizadas 

durante os 4 meses de estágio onde o foco foi na automação de testes, realização de testes, 

registar e reportar bugs.  

Em suma, pretendo que após a leitura deste relatório, conclua-se que testar é mais do que 

a utilização da ferramenta de teste.  
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Glossário 

  

Termos Definição 

Addon 

Aplicativos que potenciam ou personalizam 

as características originais das ferramentas 

de teste. 

Ambiente de teste 

Ambiente de teste é onde o teste é 

executado, compreendendo todas as 

configurações de hardware, software e 

documentação. A sua finalidade é 

possibilitar a realização de testes em 

condições conhecidas e controladas, o mais 

próximo às que o utilizador terá na 

utilização em ambiente real.  

Casos de Teste – test case 

Um caso de teste é uma especificação de 

valores de entrada, condições de execução, 

procedimento de teste e resultados 

esperados que definem um único teste a ser 

executado para alcançar um objectivo de 

teste de software específico 

Cobertura de Testes 

A cobertura é a medida da abrangência do 

teste e é expressa pela cobertura dos 

requisitos e casos de teste ou pela cobertura 

do código executado. 

Critérios de entrada 

Conjunto de condições específicas que 

evitem que uma actividade (geralmente um 

teste) implique mais esforços ou recursos 

como tempo, em comparação com o 

esforço que é necessário.   
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Critérios de saída 

Conjunto de condições genéricas e 

específicas, previamente acordadas, que 

permite que um processo seja oficialmente 

considerado concluído. 

Os critérios de saída são utilizados nos 

documentos de estratégia de testes para 

planear o momento de interromper os testes. 

Bug 

Bug, na língua computacional, é um erro no 

funcionamento normal de um programa ou 

aplicativo, admitida ou desconhecida pelo 

programador [7]. 

Debug 

É o processo de encontrar e reduzir defeitos 

num aplicativo de software ou mesmo em 

hardware. 

ISTQB 

 Internacional Software Testing 

Qualifications Board, é uma entidade que 

oferece uma estrutura de certificação em 

testes de software[8]. 

Plano de Teste 

O Plano de Teste é o documento mais 

abrangente do projecto de teste, e tem por 

objectivo documentar o projecto de testes, 

definindo o escopo do teste, a abordagem – 

ou estratégia de teste -, os riscos, os recursos 

e o cronograma do projecto de testes, e 

também qualquer restrição ou execução para 

a abordagem de teste [10]. 

Testes de Aceitação 

É uma fase do processo de teste em que 

um teste de caixa-preta é realizado 

num sistema antes de sua disponibilização 
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[9]. 

Testers 
Pessoa especializada para executar vários 

tipos de testes. 

Testes Funcionais 

Testa os requisitos funcionais da aplicação e 

software. Resumidamente verificar se a 

aplicação está apta a realizar as funções na 

qual foi desenvolvida para fazer. 

Testes não funcionais 

Reduzem o risco de quebras de serviço e o 

descontentamento do 

utilizador perante problemas de 

qualidade de software [15]. 

Testes de manutenção 

Testar as alterações feitas num sistema 

operativo e o impacto de um ambiente 

alterado [11]. 

Testes de Regressão 

É uma técnica do teste de software que 

consiste na aplicação de versões mais 

recente do software, para garantir que não 

surgirão novos defeitos em componentes já 

analisados [16]. 

Testes de caixa preta  
É um teste de software para verificar a saída 

dos dados usando entradas de vários tipos. 

Tabela 1 - Glossário 
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Capítulo I - Introdução  

  

Estrutura do relatório  

  

O relatório de estágio encontra-se organizado em cinco capítulos:   

No capítulo I, Introdução, inclui a apresentação do relatório de estágio, e onde é 

mencionada a entidade de acolhimento e os objectivos do estágio.    

O capítulo II, Testes de Software, inclui o que são os testes de Software, Terminologia 

dos testes e apresenta as noções fundamentais adquiridas no decorrer do período de formação  

No capítulo III, projecto IMMOVLAN apresentação da equipa, os processos de teste, as 

ferramentas e metodologias utilizadas.  

No capítulo IV, Actividades desenvolvidas, encontram-se escritas as diversas tarefas 

realizadas ao decorrer do estágio, execução dos testes, detecção e criação de anomalias para a sua 

correcção. 

Por ultimo, o capítulo V, Considerações finais, apresento conclusões de todo o meu 

esforço na equipa, desde os pontos fortes a algumas dificuldades encontradas.   

Com este documento pretende-se apresentar em concreto as minhas actividades desenvolvidas ao 

longo do estágio, passando pela especificação do trabalho desenvolvido, finalizando com um 

conjunto reflexões finais.  
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O estágio curricular é feito por estudantes, em empresas visando a integração 

profissional na sua área de estudo. 

No meu estágio curricular estive integrado na Altran de 8 de Março a 13 de Julho de 

2018.   

Objectivos propostos  

  

Na Altran fui integrado no projecto Immovlan. A Immovlan pretende implementar 

recursos de teste automatizados, com foco nas interfaces da Web e de dispositivos móveis. 

De seguida podem ver-se os itens que compilam o plano de estágio: 

1) Integração no projecto; 

2) Conhecer os objectivos do projecto e da equipa; 

3) Criação de plano de testes; 

4) Testes em diferentes ambientes (Staging e Prod); 

5) Testes de Regressão; 

6) Relatar não conformidades e defeitos; 

7) Análise de requisitos; 

8) Análise e comparação de diferentes ferramentas de automação; 

9) Construir um plano de testes automáticos eficientes; 

10) Utilizar técnicas comuns de automação; 

11) Rever os testes automáticos e os seus resultados;  
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Descrição da entidade de acolhimento  

  

Como líder global em inovação e consultoria de engenharia de alta tecnologia, a 

Altran acompanha os seus clientes na criação e desenvolvimento de produtos e serviços. Há 

mais de 30 anos, em sectores chave como aeroespacial, automóvel, defesa, energético, 

financeiro, ciências da vida, ferroviário, Telecom, entre outros (Figura 1).  

 

Figura 1 - Localizações da Altran. 

 

Fonte: https://www.altran.com/pt/pt-pt/ 
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Figura 3 - Instalações da Altran no Fundão. 

No mercado português desde 1998, a Altran Portugal conta com mais de 1200 

colaboradores. (Figura 2) A Altran tem como objectivo contribuir para o enriquecimento 

tecnológico do país. Através do Global Delivery Center (GDC), centenas de engenheiros 

participam em projectos de cariz internacional. 

   

Figura 2 - Setores de atividade da Altran Portugal. 

Fonte: https://www.altran.com/pt/pt-pt/ 

Instalações do Fundão 

Na Figura 3 podemos ver as instalações da Altran Fundão em que está apresentado uma 

sala de reunião, open space e o exterior do edifício onde a Altran se situa. 

 

  

 

Fonte: https://www.altran.com/pt/pt-pt/ 
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Na figura 4 são exemplos de projectos em que a Altran está envolvida.   

 

 Fonte: https://www.altran.com/pt/pt-pt/ 

 

 

 

 

  

Figura 4 - Alguns clientes da Altran Portugal. 
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Capítulo II – Testes de software 
 

O que são os testes de Software 

 

Os testes de software consistem na verificação de um software com o fim de fornecer 

informações sobre as suas qualidades em relação ao contexto em que deve ser inserido, 

relaciona-se com o conceito de validação e verificação. Os testes de software são realizados 

pelos testers, que passa por processos da engenharia de software que são acções do levantamento 

de requisitos até à sua execução do teste. 

 

Objectivo dos testes de software  

   

 O principal objectivo dos testes é encontrar o maior número de defeitos num software.   

 Na minha opinião, o objectivo dos testes de software, é testar o mesmo de forma a 

encontrar o máximo de defeitos e validar esses defeitos até que o software esteja a funcionar 

devidamente de acordo com que o cliente necessita [1]. 

  

Terminologia dos testes  

   

 Engano, defeito, erro e falha 

 Um engano traduz uma falha humana como um defeito no software; 

 O defeito, quando activado, pode criar um erro; 

 O erro, se for prolongado até à saída do software, cria uma falha; 

 A falha pode ocorrer por causa de um erro. 
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Ciclo de vida dos testes de software  

 

O ciclo de vida dos testes de software é composto por várias etapas: 

 Definição de objectivos: tem como função definir a finalidade do software e a sua 

inscrição numa estratégia global;  

 Análise das necessidades e viabilidade: tem como finalidade recolher as necessidades 

do requerente (cliente); 

 Conceção geral: elabora as especificações da arquitectura em geral; 

 Conceção detalhada: define exactamente cada subconjunto do software; 

 Testes unitários: permitem verificar individualmente cada subconjunto do software; 

 Integração: garante a confecção das interfaces dos diferentes elementos; 

 Documentação: destina-se às informações para a utilização do software e os 

desenvolvimentos seguintes; 

Produção: onde os utilizadores finais acederão ao software, 

Manutenção: é o processo de melhoria e otimização de um software já desenvolvido 

[12]. 

Execução de testes 

 

É nesta etapa do processo de teste que são executados os testes de regressão. Mais 

importante que o resultado do teste que pode ser positivo (passed), ou negativo (failed), 

considero que a maior importância da execução de teste, são as evidências obtidas do mesmo, a 

qual permite: 

 Em caso de defeito detectado em produção, se este estiver relacionado com alguma 

funcionalidade seleccionada para testes de regressão, é possível comprovar que a causa da 

anomalia deveu-se a código que possivelmente fora implementado após os testes de 

regressão terem sido realizados; 

 Com as evidências de teste obtidas da execução, qualquer alteração que seja necessária de 

ser efetuada na documentação de testes é mais fácil de efectuar; 

 Uma imagem vale mais que mil palavras. Em caso de anomalia, é mais fácil a 

identificação da possível causa e o passo em que foi detectada, através do registo de 

screenshots do comportamento obtido;  
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Responsabilidades dos stakeholders  

  

Num modelo de negócio de uma empresa multinacional, as responsabilidades de cada 

interveniente devem ser bem delineadas. Na Tabela 2, descrevo a função de cada elemento 

dentro do modelo de negócio. 

Cargo  Responsabilidade  

Utilizadores da 

área de negócio 

(key users)  

  Rever documentos como planos de 

teste (test plan) e o desenho de casos 

de teste;  

 Esclarecer dúvidas sobre o 

funcionamento ou comportamento 

esperado de uma determinada 

funcionalidade;  

   Estabelecer critérios de aceitação;  

Gestores das 

diversas áreas de 

negócio do grupo 

Altran  

    Esclarecer dúvidas sobre o 

funcionamento ou comportamento 

esperado de uma determinada 

funcionalidade;  

 Validar os critérios de aceitação 

estabelecidos pelos utilizadores do 

negócio, sejam consultores, gestores 

ou managers;  

    Assegurar a disponibilidade dos 

diversos ambientes de teste;  

Test Manager / 

Project  

Manager  

  Gerir equipa de testes e as suas 

responsabilidades;  

 Estabelecer o plano de testes;  

 Validar o desenho dos casos de teste;  

 Monitorizar a execução de testes;  
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    Elaborar e disponibilizar reportes de 

execução de testes periódicos;  

Tester  

   Elaborar planos de teste;  

 Monitorizar a execução de testes;  

 Executar casos de teste;  

    Gestão das anomalias encontradas e o 

seu ciclo de vida até à resolução no 

JIRA.   

Tabela 2 - Responsabilidades de cada interveniente. 
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Capítulo III - Projecto Immovlan  

  

Na Altran, fui integrado no projecto Immovlan. Este é direccionado à gestão de 

compra, venda e aluguer de, casas, apartamentos, garagens, escritórios, terrenos, casas de 

estudantes e outras propriedades.  

 

 

Apresentação da equipa  

 A equipa do projecto é constituída por (Figura 5): 

 

 

Figura 5 - Equipa da Immovlan da Altran Portugal. 

Fonte: Fonte própria 
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Ferramentas utilizadas  

    

De seguida, apresento todas as ferramentas que foram utilizadas durante o estágio, em 

que algumas foram mostradas e aprendemos a trabalhar com essas ferramentas como exemplo o 

JIRA e o Robot framework, e outras que não foram mencionadas durante a parte lectiva como por 

exemplo o Ranorex (ferramenta de automação de testes),  

 

JIRA  

Jira é um software comercial desenvolvido pela empresa Australiana Atlassian. O Jira 

permite controlar tarefas/bugs e o acompanhamento de projectos. Um projecto no Jira é 

representado por um conjunto de tarefas, sendo este definido de acordo com as suas necessidades 

e a organização (Figura 6). 

 

 

 

 

 Fonte: Fonte própria  

 

  

Figura 6 - Imagem representativa da utilização do JIRA. 
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Xray   

 

O Xray suporta testes manuais e automatizados e fornece relatórios úteis para assegurar a 

qualidade e cobertura de requisitos de seus projectos. Xray é uma ferramenta completa para gerir 

os testes no Jira. Suporta todo ciclo de vida do teste: planeamento de teste, projecto de teste, 

execução de teste e relatório de teste [2]. (Figura 7) 

 

Fonte:https://confluence.xpand-

addons.com/display/XRAY/Xray+Documentation+Home?preview=/27534752/27534753/Logo-Xray.png 

 

 

Ranorex Studio  

  

O Ranorex é uma ferramenta de automação de testes que se pode utilizar em vários tipos de 

plataformas como na Web, desktop e mobile. Ao fim de se correr um teste podemos ver os 

resultados através de screenshots ou no “log” (Figura 8).  

Figura 7 - Imagem representativa ao Xray. 
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Figura 8 - Imagem representativa da utilização do Ranorex Studio. 

Fonte: Fonte própria 

 

Robot framework 

   

O Robot framework é uma ferramenta de automação de testes baseada em Python. 

Pode ser usado para testar aplicativos distribuídos e heterogéneos, em que a verificação 

requer tocar em várias tecnologias e interfaces. A sua estrutura é rica por ser constituída por 

diversas bibliotecas e ferramentas de teste genéricas que são desenvolvidas como projectos 

separados [3] [4]. 

       Porquê o robot framework? 

1) Fornece relatórios e registos de resultados fáceis de ler em formatam HTML. De 

seguida, podem ver-se registos de falha (Figura 9 e Figura 10). 

2) Tem suporte embutido para variáveis , prático especialmente para testes em diferentes 

ambientes. 

3) Fornece uma API de biblioteca simples, para criar bibliotecas de teste personalizadas 

que podem ser implementadas nativamente com Python ou Java. 

http://robotframework.org/robotframework/latest/RobotFrameworkUserGuide.html#variables
http://robotframework.org/robotframework/latest/RobotFrameworkUserGuide.html#creating-test-libraries
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Figura 9 - Log fail de um teste. 

Fonte: Fonte própria  

Fonte: Fonte própria  

  

Figura 10 - Log pass de um teste. 
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Na Figura 11 podemos ver a interface do robot framework assim que abrimos um test 

case. 

Fonte: Fonte própria 

 

  

Figura 11 - Interface Robot framework. 
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Figura 12 - Fazer o Download do Python. 

Capítulo IV - Actividades desenvolvidas  

 

Neste capítulo apresento o resumo das actividades desenvolvidas ao longo do período de 

estágio. Para um enquadramento mais eficaz, detalho as actividades desenvolvidas por etapa do 

processo de teste em que estas actividades ocorreram. 

 

Instalação do Robot Framework: 

De seguida, apresento a forma utilizada para instalar o robot framework. Esta instalação é 

efectuada através do gestor de pacotes pip que é baseado em Python.[5] [6] (Figura 12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

  

Fonte: Fonte própria 

 

Depois de fazer o download do Python procedemos á sua instalação (Figura 13). 
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Fonte: https://www.swtestacademy.com/getting-started-robotframework/#post/0 

 

Depois da instalação do Python abrimos o CMD (Comand Prompt) e executamos a seguinte 

linha de código Python -- version. Esta linha de código dá-nos a versão do Python que 

instalamos (Figura 14). 

 

Fonte: 

https://www.swtestacademy.com/getting-started-robotframework/#post/0 

 

O pip não esta incluído nas versões anteriores ao Python 2, como a versão que instalei é superior 

ao Python 2 o pip já vem instalado por defeito. A seguir executamos esta linha de comando pip 

instal robotframework. Como a própria linha de comando mostra serve para instalar o robot 

framework (Figura 15). 

Figura 13 - Instalar o Python. 

Figura 14 - Executar linha CMD para ver a versão do Python. 
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Fonte: https://www.swtestacademy.com/getting-started-robotframework/#post/0 

 

De seguida executamos a seguinte linha de comando rebot --version. Esta linha dá-nos a versão 

do robot framework que acabamos de instalar (Figura 16). 

  

Fonte: Fonte própria 

 

De seguida, vamos criar variáveis de ambiente em relação ao robot framework. Uma variável de 

ambiente é um valor nomeado dinamicamente que pode afectar o modo como os processos em 

execução irão se comportar em um computador (Figura 17). 

  

Figura 15 - Linha CMD para instalação do Robotframework. 

Figura 16 - Linha de CMD para a versão do Robotframework. 
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Fonte: Fonte própria 

 

Nós podemos actualizar a versão do robot framework através da seguinte linha de código, 

ao dizer qual a versão que queremos do robot framework (Figura 18). 

 

Fonte: Fonte própria  

 

De seguida fazemos o download e a instalação do “8-win32-unicode-2.8.12.1-py27.exe” 32-bit” 

e procedemos à sua instalação. (Figura 19/20). O wxPython é um conjunto de ferramentas GUI 

(Graphical User Interface), ou gráficas, multiplataforma para a linguagem de programação 

Python. Isso significa que o mesmo programa será executado em várias plataformas sem 

modificação. As plataformas actualmente suportadas são Microsoft Windows, Mac os X e 

MacOS, e Linux ou outros sistemas. 

Figura 17 - Criação das variaveis ambiente. 

Figura 18 - Linhas de CMD para o robotframework. 
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Fonte: Fonte própria 

 

 

 

Fonte: Fonte própria  

Figura 19 - Instalação do WxPython. 

Figura 20 - Conclusão da instalação do WxPython. 
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Com a conclusão do WxPython o robot framework fica instalado totalmente. 

De seguida executamos a linha de comando pip install robotframework-ride que vai criar o ícone 

do robot framework e assim acaba a instalação do robot framework. (Figura 21) 

 

 

Figura 21 - Conclusão da instalação do robot framework. 

Fonte: https://www.swtestacademy.com/getting-started-robotframework/#post/0 

 

Após isto, temos que instalar bibliotecas. As bibliotecas de teste fornecem os recursos reais de 

teste à estrutura do robot framework. Existem várias bibliotecas padrão que são agrupadas com a 

estrutura. E muitas outras bibliotecas externas desenvolvidas separadamente que podem ser 

instaladas conformem necessário [14] (Figura 22/23).  

 

 

Fonte: https://www.swtestacademy.com/getting-started-robotframework/#post/0 

Figura 22 - Instalação da Library Selenium2Library. 

https://www.swtestacademy.com/getting-started-robotframework/#post/0
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Fonte: https://www.swtestacademy.com/getting-started-robotframework/#post/0 

 

A biblioteca Selenium2Library, é uma biblioteca de testes da Web para o robot framework que 

usa a ferramenta de selenium internamente. 

 

Depois, instalei outra biblioteca, a AutoItLibrary que me fornecia keywords para que através do 

robot framework consiga fazer upload de imagens localizadas no computador (Figura 24). 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 23 - Upgrade da library Selenium2Library. 

Figura 24 - Keywords da biblioteca AutoItLibrary. 
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Figura 25 - Exemplo de um test case. 

Depois da total instalação do robot framework foi-me dado um test case para automatizar (Figura 

25/26). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

 

Fonte: Fonte própria 

Figura 26 - Teste automatizado em relação ao test case (Figura 25). 
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Usam-se as user keyword para “reduzir” as linhas de código no teste case , como podemos ver na 

figura 26. Na figura 27 vemos o código que cada uma das user keywords contem [13]. 

Fonte: Fonte própria 

Figura 27 - Código de um Keyword 
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Fonte: Fonte própria 

 

 

Fonte: Fonte própria 

 

  

Figura 28 - Test case inicial. 

Figura 29 - Redução dos argumentos. 
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Assim que o nosso teste case esteja terminado podemos torna-lo mais legível.  

Para isso, os caminhos de determinados elementos devem ser utilizados como uma variável. Isto 

permite tornar mais rápida a detecção de erros e aplicar os testes automatizados. 

Para fazermos isso, primeiro abrimos um bloco de notas e guardamos esse bloco de notas com a 

extensão. py (Figura 30). 

 

 

Figura 30 - Ficheiro de variáveis. 

Fonte: Fonte própria 
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Depois de temos as nossas variáveis feitas importamos para o robot framework. E fazemos a 

substituição dos caminhos pelas variáveis que criamos (Figura 31). 

 

Fonte: Fonte própria 

Jira 

 

Tem com objectivo documentar resultados dos testes e anomalias. 

 Jira é um software comercial desenvolvido pela empresa Australiana Atlassian. É uma 

ferramenta que permite controlar tarefas e o acompanhamento de projectos. 

 Um projecto JIRA é um agrupamento de tarefas (Issues) e é definido de acordo com a 

organização e as suas necessidades (Figura 32). 

 

Figura 32 - Jira do projeto da IMMOVLAN. 

  Fonte: Fonte própria  

No projecto criamos tarefas e bugs para reportar anomalias. 

Figura 31 - Import de variaveis. 
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Para criar uma anomalia necessitamos de preencher determinados campos. 

Os campos principais a preencher são:  

 Summary - título da tarefa do bug (Figura 34). 

 Issue type - onde definimos o tipo de anomalia que pode ser bug, task, test, test execution 

(Figura 33). 

 Description - que contém a descrição da anomalia com o resultado esperado e o resultado 

atual. (Figura 36). 

  Assignee - atribuir a tarefa a alguém (Figura 35). 

 Component/s - local onde identificamos a anomalia (Figura 37). 

 

Fonte: Fonte própria   

Figura 33 - Imagem respetivamente ao issues type. 
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Fonte: Fonte própria  

 

 

Figura 35 - Imagem respetivamente ao Summary. 

Figura 34 - Imagem respetivamente ao Assignee. 

Fonte: Fonte própria 
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F  

 

Fonte: Fonte própria  

 

Fonte: Fonte própria  

Figura 36 - Imagem respetivamente á Descrição. 

Figura 37 - Imagem respetivamente aos Component/s. 
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Na figura 38 pode ver-se um bug reportado. As tarefas/bugs neste projecto têm o nome de 

IMMO****. Nós temos de ler o que está no bug/tarefa para percebermos o que é pretendido, de 

seguida vamos testar o que é pretendido  

  

Fonte: Fonte própria  

 

De seguida (Figura 39) pode ver-se o exemplo da resolução de um bug. 

Figura 38 - Imagem de um bug. 
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Fonte: Fonte própria  

 

 

Figura 40 - Validação de um bug. 

Fonte: Fonte própria  

 

Figura 39 - Imagem respectiva á resolução do bug (Figura 40 
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Figura 41 - Tipos de estados de tarefas/bugs. 

Depois de testarmos o que é pretendido e confirmar que está todo certo validamos o bug. 

Validar um bug indica aos programadores e ao responsável da página que o bug/tarefa em 

questão está corrigido como pedido (Figura 40). Os bugs/tarefas têm vários tipos de estados 

(Figura 41). 

 

Fonte: Fonte própria   
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Devido à implementação da nova protecção de dados foi necessário testar todos os dados 

de entradas. Isto aplicado a utilizadores privados (privates) e a utilizadores profissionais 

(professionals). Na página da Immovlan a primeira vez que os utilizadores faziam o login tinham 

que aceitar a nova política. Como podemos ver nas seguintes imagens (Figuras 42 e 43). 

 

 

Figura 42 - Página de aceitação das políticas de um professional. 

Fonte: Fonte própria  

 

Figura 43 - Popup de aceitação das políticas de um private. 

Fonte: Fonte própria 
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Na página da Immovlan a entrada (login) pode ser feita de algumas maneiras como por 

exemplo via Google, Facebook e login normal. Para facilitar o nosso trabalho criei alguns scripts 

no Robot framework correspondente ao login via Google.(Figura 44). No campo a vermelho a 

informação é confidencial logo, não pode ser mostrada. 

 

Figura 44 - Teste automatizado do login via Google. 

Fonte: Fonte própria  

  

Também foi necessário testar a nova página de detalhes das propriedades, onde verifica 

se as suas informações estavam correctas e também testar as novas funcionalidades 

implementadas. Pode ver-se nas Figura 45, 46 e 47. 
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Figura 46 - Nova página de detalhes. 

 Fonte: Fonte própria  

 

 

Fonte: Fonte própria  

Figura 45 - Nova página de detalhes. 
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Figura 47 - Novas funcionalidades. 

Fonte: Fonte própria  

Outras actividades 

 

Durante o meu estágio foi-me proposto frequentar a formação de Francês A1. Onde 

foram leccionados tempos verbais, vocabulário e também foram feitos diálogos no decorrer das 

aulas com os restantes alunos sobre um tema à nossa escolha para enriquecer o nosso 

vocabulário e para a professora nos ouvir falar e nos ajudar na pronúncia das palavras e como 

fazer frases completas. (Figura 48) 

Fonte: Fonte própria  

 

Figura 48 - Avaliação de Francês. 
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Os nossos testes são feitos em dois cenários: 

Staging: Este cenário é uma cópia de produção. O cenário de staging serve para testar o mais 

próximo da realidade antes de ir para produção (Figuras 49/50). 

 

Figura 49 - Página de staging da IMMOVLAN 

Fonte: fonte própria  

 

Figura 50 - Admin de staging. 

Fonte: Fonte própria  
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Produção: Neste cenário é utilizada a página final de forma a ser visitado por todos os 

utilizadores. Aqui, podem encontrar-se todas as funcionalidades a serem testadas no cenário de 

Staging. Neste cenário também testamos todas as funcionalidades implementadas primeiramente 

em staging. Só depois do cliente aprovar as alterações feitas em Staging é que essas alterações 

são implementadas em produção (Figuras 51/52). 

 

Figura 51 - Página de Produção da IMMOVLAN. 

Fonte: Fonte própria  

 

Figura 52 - Admin de Produção. 

Fonte: Fonte própria  
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A pedido, foram criados novos testes cases para vários tipos de casas, apartamentos, 

terrenos e garagens. Um dos requisitos era fazer esses testes como utilizadores privados (private) 

e com profissionais (professional). Para um private as informações são mais reduzidas em 

relação a um professional. 

No caso do test case como utilizador privado (private) os dados fictícios a utilizar 

encontram-se na tabela seguinte: 

 

Tabela 3 - Dados inseridos por um utilizador privado. 

Fonte: Fonte própria  

Campo Valor 

Cidade Lillo (2040) 

Rua Rue de la Loi 

Preço de venda 13000 

Tipo de casa Mansão 

Nr de quartos 3 

Nr de banheiros 2 

Superfície habitável 100 

Terraço 200 

Jardim 200 

Garagem 200 

Consumo específico de energia primária 120 

Consumo de energia total do ano 1200 

Referência de certificado qwerty123 

Tipo de aquecimento Electricidade 

Endereço de E-mail ana.dinis.malhada@gmail.com 

Telefone de contacto 962517820 

Imagens de propriedade 1 imagem 

immovlan.be 4 semanas (€0) 

Cor 2 semanas (€16) 

Ozaam 4 semanas (€20) 

Vlan 4 semanas (€20) 

mailto:ana.dinis.malhada@gmail.com
https://ssl.microsofttranslator.com/bv.aspx?from=&to=pt&a=immovlan.be
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A inserção destes dados é demonstrada nas imagens apresentadas nos anexos (Figuras 55 

a 61). Em baixo, pode ver-se o resultado final (Figura 53). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

 

De seguida os dados fictícios que foram inseridos como um utilizador profissional 

(Professional). Ver tabela 4. 

 

Campos Valor 

Cidade Lillo (2040) 

Rua Rue de la Loi 

Número 3 

Caixa 1 

Imagens de propriedade 1 imagem 

Disponibilidade Imediatamente 

Construir ano 2016 

Estado da propriedade Novo 

Actualmente alugado Sim 

Oportunidade para profissionais Sim 

Preço (€) 1200 

Figura 53- Anuncio final. 
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Custo de manutenção 1100 

Renda cadastral 1253 

Regime do IVA Sim 

Nr de quartos 2 

Quarto de superfície 1 200 

Quarto de superfície 2 200 

Superfície habitável 200 

Sala de estar de superfície 200 

Sótão Sim 

Superfície do sótão 200 

Adega Sim 

Superfície da adega 200 

Varanda Sim 

Armazenamento da bicicleta Sim 

Sala de lavagem Sim 

Mobilados Sim 

Equipamentos de cozinha Totalmente equipada 

Tipo da cozinha Kitchenette 

Cozinha de superfície 200 

Descalcificador Sim 

Nr de badthrooms 3 

Nr de duches 2 

Nr de banheiros 1 

Garagem Sim 

Nr de espaços de estacionamento 

(indoor) 

2 

Superfície da garagem 200 

Porta motorizada da garagem Sim 

Chave electrónica Sim 

Lighiting com sensor de movimento Sim 

Casa da baixo-energia Sim 

Tipo de aquecimento Electricidade 
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Bomba de calor Sim 

Medidor eléctrico individual Sim 

Medidor de gás individual Sim 

Células solares Sim 

Piso de aquecimento Sim 

Tipo de vidraça Vidro triplo 

Medidor de água individual Sim 

Ar condicionado Sim 

Telefone de entrada Sim 

Porta de segurança Sim 

Hammam/sauna/jacuzzi Sim 

Adaptação para deficientes Sim 

Acesso para desactivar Sim 

Domótica Sim 

Alarme Sim 

Elevador Sim 

Lareira Sim 

Apartamento de serviço Sim 

Consumo de energia primário específico 125 

Total anual de consumo de energia 

primária 

12500 

EPC/PEB referência qwerty123 

Data de validade EPC/PEB 28/07/2018 

Certificação-instalação eléctrica Sim, certificado de acordo 

Certificação-instalação eléctrica: 

validade 

08/08/2019 

Certificação-tanque gasóleo Sim, certificado de acordo 

Certificação-tanque gasóleo: validade 08/08/2019 

Largura da frente 200 

NR de fachadas 4 

NR de pavimentos 2 

Jardim Sim 
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Superfície do jardim 200 

Terraço Sim 

Superfície do terraço 200 

Orientação Sul 

Nr lugares de estacionamento (outdoor) 2 

Superfície total 200 

Superfície de construção 200 

Profundidade do solo 200 

Largura do terreno na beira da estrada 200 

Conexão de esgoto Sim 

Varanda Sim 

Piscina Sim 

Gás Sim 

Tanque de água da chuva Sim 

Área de inundação real Área de inundação real 

Possível área de inundação uma área demarcada de inundação 

Afetação do urbanismo Parque residencial 

Infracção do urbanismo Não comunicada 

Certificação "como construir" Sim 

A propriedade e/ou seus arredores são 

protegidos 

Sim 

Preempção Sim 

Tabela 4 - Dados inseridos por um utilizador profissional 

Fonte: Fonte própria. 

No final da inserção de dados como utilizador profissional o resultado será muito 

semelhante ao do utilizador privado sendo a principal diferença o acréscimo de informação.  
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Capítulo V - Considerações finais 

 

 Este relatório descreve as principais actividades realizadas no decorrer do estágio 

integrado na equipa de automação Web no projecto da Immovlan.  

 A realização do estágio curricular na Altran foi uma mais-valia, pois permitiu a aplicação 

dos conhecimentos adquiridos durante a parte lectiva do curso, bem como a aquisição de novos 

conceitos e de novas ferramentas. 

 Gostei de fazer o meu estágio curricular na Altran pois fui bem recebido, bem integrado 

no projecto e as pessoas são excelentes, sempre que podem gostam de ajudar nas nossas 

dificuldades.  

 Este estágio foi um grande desafio, pois superou as minhas expectativas de forma 

positiva. 

  No projecto em que foi inserido o grande desafio era a automação de testes numa 

plataforma Web e esta acção foi concluída com sucesso. 

A automação é um trabalho muito desafiante que envolve muitos conhecimentos de 

várias áreas e de ferramentas. Os desafios que coloca nomeadamente as formas de testar 

funcionalidades, o tempo e os ganhos que a automação permite, a possibilidade de serem 

reaproveitados, exige investigação e entreajuda entre colegas. 

 Tive alguns períodos de maior dificuldade em relação aos prazos de entregas, em 

automatizar alguns testes cases, falta de documentação e a necessidade de trabalhar a um ritmo 

mais elevado em alguns casos. Umas das minhas maiores dificuldades foi na parte das línguas 

porque a documentação estava toda em inglês. Assim, a maneira de ultrapassar esta dificuldade 

foi começar a ler e escrever em inglês em tudo o que fazia para ir adquirindo mais vocabulário.    

Posso concluir que o papel de um tester não é só testar. Mas também, ajudar a equipa de 

produção a criar software com qualidade em menor tempo possível. 
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Anexos 
Privado (private): inserção de dados 

Fonte: Fonte própria 

Fonte: Fonte própria  

  

Figura 555 - Localização de um anúncio de um private. 

Figura 54 - Inserção de imagens sobre o anúncio. 
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Fonte: Fonte própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 56 - Financial details de um private. 

Figura 57 - Informações sobre a energia. 
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Figura 59 – Esboço do anuncio. 

Fonte: Fonte própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 58 - Definições da publicação. 
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Fonte: Fonte própria 

Fonte: Fonte própria 

Figura 61 - Resultado final. 

Figura 60- Anuncio final. 
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Profissional (Professional) inserção de dados 

Fonte: Fonte própria 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 62 - Localização de um anúncio de um Professional. 

Figura 63 – Inserção de imagens e descrição do anúncio. 
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Figura 65 - Informações sobre o preço. 

Fonte: Fonte própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 64 – Informações Gerais 



   69 

 

Fonte: Fonte própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 66 – Informações sobre o interior do anúncio. 

Figura 67 - Informações sobre a garagem 
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Fonte: Fonte própria. 

 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 68 - Informações a cozinha e casa de banho 

Figura 69 - Informações sobre o equipamento. 
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Fonte: Fonte própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte própria 

  

Figura 70 – Informações sobre aquecimento e energia 

Figura 71 - Informações sobre a parte ao ar livre 
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Fonte: Fonte própria 

 

 

Fonte: Fonte própria 

Figura 72 - Informações sobre certificados e conformidade. 

Figura 73 - Informações sobre o local do anúncio. 


